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PARTE OFICIAL.
S.  M .  l a  R ei na  y  si l  a u g u s t a  H e r m a n a  l a  S e r e n í ­

sima S e ñ o r a  In f a n t a  D o ñ a  M a r í a  L u i s a  F e r n a n d a  
cont inúan  en  es t a  c o r te  s in  n o v e d a d  e n  su  i m p o r ­
tante s a l u d .

MINIS TERIO  DE LA G U E R R A .

D E C R E T O S .

P o r  c o n v e n i r  a s i  al  m e j o r  s e r v i c io  he v e n i d o  en 
confer i r  á n o m b r e  de S.  M .  la R e i n a  Doña  I sabe l  n  
como R eg en te  del  R e i n o  d u r a n t e  su m e n o r  edad  al 
teniente ge ne ra l  D. M a r i a n o  I l i c a f o r t ,  c a p i t á n  g e n e ­
ral de A n d a l u c í a  , la c a p i t a n í a  g e ne ra l  de Cas t i l l a  la 
Vie ja  en reem pl azo  del  de i g u a l  c lase  D. J o s é  C a r r a -  
t a lá ,  á q u i e n  he t en id o  á b ien n o m b r a r  i g u a l m e n t e  
para la va ca nt e  qu e  aq ue l  de ; a  de e a p i t a n  ge ne ra l  
de A n d a l u c í a .  T e n d r é i s l o  e n t e n d i d o ,  v lo c o m u n i ­
careis á q u i e n  co r r es po n d a  para su c u m p l i m i e n t o . — 
El D u q u e  de la V i c t o r i a . —D ad o  en M a d r i d  á  18 de 
Ju l io  de 1841.z=Á D. E v a r i s t o  S a n  M i g u e l .

A t e n d i e n d o  a los s e r v i c i o s ,  m é r i t o ,  c a p a c i d a d  y  
demas c i r c u n s t a n c i a s  del m a r i s c a l  de ca mpo  D. S a n ­
t i ago O t e r o ,  como R e g e n t e  del  R e i n o  d u r a n t e  la 
m enor  edad de S.  M .  la R e i n a  Doña  I sabe l  n  , y  en 
su Rea l  n o m b r e ,  vengo  en  n o m b r a r l e  pa ra la p laza  
de  í iscal m i l i t a r ,  va ca nt e  en el t r i b u n a l  s u p r e m o  de  
G u e r r a  y  M a r i n a  por  r e n u n c i a  del  de la misma  c l a ­
se D. G aspa r  D i r u e l .  T e n d r é i s l o  e n t e n d i d o ,  y  lo co ­
m u n ic a r e i s  á q u i e n  c o r r e s po n d a .  =:El  D u q u e  d é l a  
V ic to r i a .  M a d r i d  á 20  de J u l i o  de 1 8 4 í . z : A  D.  E v a ­
r i s to  S a n  M i g u e l .

C ircu la r .

E x c m o .  S r . : P a r a  el m as  p ro n to  despacho  y  la 
resoluc ión  m e jo r  y m as  a c e r t a d a  en las so l i c i t ud e s  
que  t engan  q u e  p r o m o v e r  en el  m i n i s t e r i o  de l a  
Guer ra  a q u e l l a s  pe r s on as  q u e  por  m u e r t e  de sus m a ­
r idos ,  pad re s  ó h i j os  en ac c ió n  de  g u e r r a  ó de r e s u l ­
tas de h e r id a s  r e c ib id a s  en la  u l t im a  g lor iosa  c u a n t o  
sangr ien ta  l u c h a , se co n s i d er en  con derech o  á los 
beneficios a c o rd a d o s  en los decre tos  de 28  de O c tu ­
bre de 1 8 í G  ó  de F e b r e r o  y  R e a l  o rden  de  2 de 
M a y o  de 1 8 5 3 ,  se h a  s e r v id o  el R e g e n t e  de l  R e i n o  
d isponer  lo s i g u ie n t e  :

L  Q u e d a  s e ñ a l a d o  el p l azo de c in co  m es es ,  q u e  
t e rm in a r á n  en 31 de D i c i e m b r e  del  p re sen te  a ñ o ,  p a r a  
la p re sen ta c ió n  de las i n s t a n c i a s  q u e  en s o l i c i t ud  de 
las pensiones  á q u e  con  a r r eg lo  á los decre tos  y  R e a l  
orden pr ec i t ados  se co n s i d e r e n  con  derecho  l as  f a m i ­
l ias de aque l los  m i l i t a r e s  , M i l i c i a n o s  n ac io n a l e s  , p a ­
tr iotas  y  de mas  españo les  q u e  h u b ie s e n  m u e r t o  ó se 
hubiesen i n u t i l i z a d o  en acc ión  de g u e r r a  ó de r e s u l ­
tas de h e r id a s  q u e  en e l la  h u b ie s e n  r e c i b id o .

2.} T e r m i n a d o  el p lazo  q u e . a c a b a  de p r e f i j a r se ,  no 
se a d m i t i r á  ni  c u r s a r á  por  las  a u t o r i d a d e s  m i l i t a r e s ,  
Q por  las  d ep en d ie n te s  de los de m as  m in i s t e r io s ,  
ins t anc i a  a l g u n a  q u e  con  el  i n d i c a d o  objeto les sea 
presentada .

5? C o n f o r m e  á lo p r e v e n id o  en  c i r c u l a r e s  de  22  
de N o v ie m b r e  de 1855 ,  la p r e c i t a d a  de 2  de M a y o  
y  la de 2 í  de J u l i o  de 1838 ,  l as  so l i c i t ud es  q u e  con 
el mismo fin y ha s ta  en ton ces  se p r o m u e v a n ,  s e r án  
d i r i g idas  á la j u n t a  del  M o n t e  p ió  m i l i t a r  por  los 
cap i tanes  g e ne r a l e s  de l as  p r o v i n c i a s ,  in sp ec tor es  y  
di rectores  fie l as  a r m a s ,  a c o m p a ñ a d a s  de los d o c u ­
mentos pa ra  $stos casos  p r e v e n id o s .

No se t o m a r á  en  c o n s i d e r a c i ó n  po r  l a  j u n t á  
del M o n t e ,  n i  t e n d r á  c u r so  en  el M i n i s t e r i o  de  la 
G u e r r a ,  c u a l q u i e r a  de las i n s t a n c i a s  de es ta  c l a se  
que venga  á sus  se c r e ta r í a s  por  o t r a  d i r e c c ió n  q u e  
ma sea la q u e  a q u i  se les p r e f i j a .

o. Es tas  d i spos i c io nes  se p u b l i c a r á n  en los B o ­
let ines ofic ia l es  de todas  l as  p r o v i n c i a s  p a r a  q u e  con 
4 o p o r t u n id a d  d e b id a  p u e d a n  a c u d i r  en  r e c l a m a ­

c ión  de sus derech os  las pe r sonas  i n t e r e s a d a s , .y p r e ­
v e n i r  asi  l as  co nse cu en c i a s  de su m o r o s i d a d .

L o  d ig o  á V .  E .  de orden  de, S.  A .  p a ra  su co ­
n o c im ie n to  y efectos co r r es po nd ie n te s .  Dios g u a r d e  
á V .  E .  much os  años.  M a d r i d  25  de J u l i o  de 1841.— 
S a n  M i g u e l .  = S e ñ o r . . . .

MI N I ST E R I O D E  M A R I N A ,  COMERCIO Y GOBER NAC I ON  
DE ULT R A MA R .

El  gobernador  capi tán g ener a l  de  Pue rto R i co  avi sa  en 
14 de J u n io  próximo pasado cjue la t r anqu i l i d ad  de aque l l a  
is la cont inúa sin a l te rac i ón  a l gu na .

PARTE NO OFICIAL. 
CORTES.

A  las dos se hallaban reunidos los Sres. Senadores y  Diputados en 
el salón del Senado: ocupaba la silla de la presidencia el Sr. Capaz , y  
las de los secretarios los Sres. Sánchez de la F u en te , H uelves, Diez y  
Otero. Se hallaban presentes todos los Sres. Ministros.

A bierta  la sesión dijo
El Sr. PR E SID E N T E : Se va  á leer el acta del nom bram iento del 

Tutor.
Se leyó el acta de la sesión de las Cortes de 10  del corriente.
E l Sr. PR E SID E N T E : Los cuatro Sres. secretarios, á quienes

corresponde in troducir al T utor de S. M. y  A . , se se rv irán  pasar á 
desempeñar su encargo.

Salieron al efecto del salón los Sres. Secretarios Torres Solanot, V a ­
lero y  A rteta  , Diez y  Otero (D. H ipólito) , y  vo lv ie ro n  á en trar po­
cos instantes después acompañando al Sr. D. A gustín  A rguelles.

Puestos en pie todos los Sres. Senadores, Diputados y  concurrentes á 
las tribunas, el Sr. Secretario Sánchez de la Fuente leyó la  fórm ula del 
ju ram enío  en los t 'rminos siguientes: ««¿Juráis observar la  Constitución  
y  las leyes guard ando, cuidando y  dirig iendo con diligencia y  lealtad
las personas y  bienes de nuestra R eina Doña Isabel 11 y  su augusta
H erm ana y  sucesora inm ediata la Infanta Doña M aría Luisa F ernan­
da, cuya tutela para bien de las m ism as y  de la nación os han confia­
do las Cortes?»*

El T utor a rrod illad o , y  puesta la  mano sobre los E van gelios, res­
pondió : S í  ju ro .

E l Sr. PR E SID E N T E : Si asi lo hiciereis Dios os lo p re m ie , y  si 
no os lo demande. Quedáis autorizado para ejercer vuestro cargo de 
T utor.

A cto  continuo el Sr. A rg u e lle s , precedido de los Sres. Secretarios 
que le  habían acompañado á su entrada , se retiró  del salón.

E l Sr. PR E SID E N T E : C um plido e l objeto para que se han reu n i­
do las Cortes hoy, se levan ta la sesión.

E ran las dos y  media.

C O N G R E S O  DE LO S  DI PUT ADO S .

Sesión d e l d ía  26  de J u l io  de 18 4 1 .

V I C E P R E S I D E N C I A  D E L  S E Ñ O R  A C U Ñ A

SUMARIO. D esp acho  ord inario . — Continuación de la  d iscusión sohre 
anticipación de 60  m illones.—Son tom adas en consideración a lg u n a s  en­
m iendas hechas a l  a r t .  4? y  es d esechad a o tra .

A b ierta  á las once, y  leída el acta de la a n te rio r, quedó aprobada.
Se leyó autorizado por las secciones un proyecto de ley electoral, 

y  tomado en consideración pasó á las secciones para el nom bram iento  
de la comisión.

be tomó en consideración un proyecto de ley  concediendo una pen­
sión de 5560  rs. á Doña Severiana M o ra , viuda de D. Joaquin  M én­
dez, que form ó parte de la colum na que mandó el brigadier D. F ra n ­
cisco Valdés.

ORDEN DEL D IA .

Continúa la  d iscusión sohre la  an tic ipac ió n  de los 60 m illones.

El Sr. A IL L O N  apoyó la enm ienda leida ayer á ú ltim a hora ma­
nifestando las ventajas que la  renta de tabacos tenia sobre la renta de 
la sal y  de frutos civiles que el Gobierno se proponía consignar para el 
pago de1 los 66 millones.

El Sr. M E N D IZ A B A L , como de la  com isión, m anifestó que no 
tendría inconveniente en adoptar la idea dél Sr. A illo n  si S. S. se con­
form aba con la d isyu n tiva  de ia renta del tabaco  ó de la sal. »

Puesta la enm ienda á votación, y  acordado que esta fuese nom inal, 
fue tomada en consideración por 6 1  votos contra 47 en la  form a si­
guiente :

Señores que dijeron sí.
Sánchez de la Fuente, H uelves, Otero, Perabeles, Pedrajas, A lcalá  

Z am ora, L eiva , Moratin-, A lonso (D. J .  B .) , A il lo n , Ovejero, Pardo, 
Vicens, Pastor, Rodríguez Leal, T rias, F ortuna, Peña, Fernandez Cano, 
R o m era l, Osuna , Suances, Som oza, Muñoz B u en o , M oras, Collyntes 
(D. V .), Pelachs, V elo , Sánchez S i lv a ,  L aca lle , Galvez Cañero, Ceba- 
l lo s , Bonet, G arcía (D. M au ric io), Fisac, A lva rez  (D. Francisco de 
P aula), Paz G arcía, G u illen  y  G ras, Mendez V igo  (D. Francisco), Gon­
zález A leg re, Escorial, Rom ero, A lc o u , G arcía (D. Sebastian), M a rtí­
nez Montaos, Fernandez (D. J .  F .), A ria s  U ria, Triarte, Q uirós,.Cuen­
ca, García J o v e ,  A z c a ra te , Mendez V igo  (D. P e d ro ) , Prado A leg re, 
G arcía Suelto, V erd ú  y  Perez, R odríguez (D. A nselm o), T ejeiro, R o­
d il, C am paner, Acuña (V . P.)

Señores que'dijeron no :
D iez, González (D. A n to n io ), A lonso (D . Jo s é ) , B ecerra, B elin -  

chon (D . B ern ard o ), M adoz, Escalante, A lix  , Posada, H om panera, 
G am boa, L u jan , T em prado, M orate, G il M uñoz, Iñ igo, R uiz del 
A rb o l,  M ateu , M endízabal, G oyeneche, Montañés, L lam as, Iznardi, 
Stárico, Secades, Pascual, López (D, Jo a q u in ), B ard a ji, O sorio, B ae-  
z a , G a rrid o , Rodríguez (D. F au stin o ), Alonso C ordero , Olózaga, 
La.ser na , C abello, Serran o , Fuente A n d rés , V ia d e ra , C ortina, Q uin­
to , A d an a , Diaz G i l ,  C arrasco, Silvela , Busto, V illa ra lv o .

El Sr. Secretario SANCHEZ DE L A  FU E N T E : E l Congreso re ­
cordará que no se puso á votación la enmienda del Sr. Pastor.

El Sr. P A ST O R  : En vista de la resolución que el Congreso acaba 
de tom ar con respecto á la enmienda del Sr. A i l lo n , y  teniendo am ­
bas un mismo objeto re tiró  la m ia.

E l Sr. Secretario SAN CH EZ DE L A  F U E N T E : H ay otra en­
mienda del Sr. Muñoz Bueno que dice : en lugar de las palabras ««se 
aplicarán exclusivam ente los productos líquidos de las rentas de sal y  
frutos civiles, « se pondrá : ««se aplicarán exclusivam ente los produc­
tos líquidos de la renta de tabacos.»» Sigue ademas una adición del se­
ñor D. Joaquin  M ana López que dice asi: ««Pido al Congreso se. s irv a  
acordar que al art. 4*í del dictam en de la comisión sobre anticipación  
de 60  m illones después de las palabras «se aplicarán exclusivam ente  
los productos líquidos de las rentas de sal y  frutos c iv ile s ,” se añada: 
««ó de tabacos.»» Es segunda lectura.

El Sr. PRESIDEN TE : E l Sr, López tiene la palabra para ap oyar  
su enmienda.

El Sr. LOPEZ la apoyó en un corto discurso m anifestando que su 
enmienda no era exclusiva como las anteriores, y  que por lo m ism o  
debía aprobarse, porque lejos de restrin g ir el circulo de las facultades 
del Gobierno le ensanchaba y  le  daba derecho para elegir una ú otra  
renta.

El Sr. S U R R A  Y  R U L L , M in istro  de H a c ie n d a : Seré breve , pues 
con pocas palabras diré lo que sobre el p articu lar entiendo. La con tri­
bución de frutos civiles presenta obstáculos insuperables para el objeto 
presente, no teniendo, como no tenemos, una estadística exacta; y  sien­
do este el p rim er paso para llegar á una contribución directa bien es­
tab lecid a, no podemos hasta tanto que se consiga cargar sobre los fru ­
tos civiles esta cantidad.

Por lo tanto, señores, el G obierno, sin que sea ponerse en contra­
dicción con el pensamiento que ha manifestado en un p rin c ip io , no 
estará m u y  distante de a d m itir la enmienda del Sr. López; es decir, 
que siem pre que quiera ponerse en d isy u n tiv a , y  creyere oportuno  
descartar de su enmienda esa renta que presenta tantos inconvenientes, 
el Gobierno estará acorde, y  verá  si la comisión se conviene en adm i­
tirla .

E l Sr. M E N D IZ A B A L : La comisión está conforme con la idea del 
Sr. M inistro.

E l Sr. L O PE Z : Q uisiera que el Sr. M inistro  me explicase bien su 
idea.

E l Sr. S U R R A  Y  R U L L , M in istro  de H a c ie n d a :  El Gobierno ad­
m ite  la enm ienda, elim inando la contribución de fru tos civiles.

E l Sr. L O PE Z : Estoy conforme.
E l Congreso toma en consideración la enm ienda en estos térm inos:
««Se aplicarán exclusivam ente los productos líquidos de la renta de 

la  sal ó de la de tabacos.»*
Se leyó por segunda vez, quedando re tirada por su au to r, otra del 

Sr. A lca lá  Zamora para que se suprim a la segunda parte del art. 4?
Se leyó otra a l m ism o del Sr. Otero (D. H ipólito) concebida en es­

tos térm inos:
««Que el rem ate se haga por provincias y  en su capital.»»
Otra de los Sres. Sánchez de la Fuente y  Diez para que se su p ri­

m an las palabras ««colectivamente ó,»» y  se añada al fin del articu lo : 
♦«celebrándose los rem ates en un mismo dia en las p rovincias y  en la  
corte.,,

El S r. SANCH EZ DE L A  FUEN TE: Quedando la renta de la sal, 
estamos en el caso de insistir en la enm ienda, pues que los arriendos  
no se deben dejar abandonados á cierto num ero de capitalistas, y  cree­
mos que arrendándose parcialm ente podrán entrar en competencia los 
capitales de las provincias con los de la corte, y  producir mas á la na­
ción: creo  que esto no es aplicable á la renta de tabacos, y  por eso nos 
lim itam os solo d la de la sal, porque este puede hacerse en las p ro v in ­
cias, y  no en el de tabacos, porque los puntos de donde se han de su r­
t ir  de la sal están á 26, 50  y  46 leguas nada mas. A ñadim os la c ir ­
cunstancia de que haya dos rem ates para ev ita r monopolio.

El Sr. M E N D IZ A B A L : La comisión estaba persuadida, y  lo est i, 
de que el arriendo de la sal no podia ser p arcia l, sino colectivam ente, 
á no ser en el caso de que la fabricación estuviese en manos del Go­
bierno y  la expension se hiciera por particu lares, no de otro modo, 
porque como en unas provincias se produce la sal y e n  otras no, resu l­
tarla que cada comisionado form aria un resguardo que tendría una es­
pecie de competencia con el de la inm ediata, que pondría en com pro­
miso á las provincias.

Puesta á votación la enm ienda, y  habiéndose declarado que fue.se 
nom in a l, verificada, resultó no tomarse en consideración por 53  votos 
contra 50.

E l Sr. Vicepresidente A C U N A  suspendió esta discusión, señalando 
para mañana la  orden del d ia , y  levantó  la sesión á la una y  vein te  
minutos.

S E N A D O .

ORD EN  D E L D IA

p a r a  la  sesión púb lica  del m arte s  27  de J u l io  de 1 8 4 1 .

V otación por escrutinio secreto sobre la totalidad de cuatro p ro­
yectos de le y  que ya están aprobados por artículos.

Discusión del de vinculaciones.
Concesión de pensión á la v i uria de D. A ntonio M iyar.
Recaudación é inversión  de los arb itrios provinciales y  m u n ic i­

pales.
Discusión del dictam en de la comisión mista sobre el proyecto de 

le y  para exclusión de los capitanes generales y  otras autoridades de la  
elección para Diputados y  propuesta para Senadores por las provincias  
que componen los distritos de su m ando ó jurisdicción.
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L a  ley de a u t o r i z a c i ó n  p a r a  el a n t i c ip ó  dé l as  60 
fcniílones ha o c u p a d o  h o y  al Con gr eso .  L as  e n m i e n d a s  
p en d ie n t es  de ses iones  a n t e r i o r e s  h a n  s ido  e x a m i n a d a s  
Con las f o r m a l i d a d e s  q u e  r e q u i e r e  el reg!a¿iiento.  L a  
dei  Sr .  A i í l o n ,  r e d u c i d a  á a ñ a d i r  á las r e n t as  q u e  se 
co n c e d í a n  en  h ip o t ec a  la de t a b a ’eoS, ha s ido c o m b a ­
t ida  p o r  la c o m i s i ó n  : el C o n g re s o  la h a  de se s t i m ad o  
en  su c o n s ec u en c i a  p o r  63 votos  c o n t r a  41.

E l  S r .  L ó p e z  p r o p o n í a  en o t r a  e n m i e n d a  u n a  d i s ­
y u n t i v a  respec to  á la r e n t a  dé t ab ac o s ,  c o m b a t i e n d o  
al p r o p i o  t i e m p o  el a r r e n d a m i e n t o  de la c o n t r i b u ­
c ió n  de f r u to s  c i v i l e s ; él m i n i s t e r i o  h a  c o n v e n i d o  
con  esta idea  q u e  p o r  fin ha  s ido  t o m a d a  en c o n s i ­
d e r a c i ó n  p o r  el C o n g re s o  en v o ta c ió n  o r d i n a r i a .  D e  
resu l t a s  de este a c u e r d o  en lu g ar  de e n t re g a rs e  en 
g a r a n t í a  del e m p r é s t i t o  las r e n t as  de la sal y f r u t o s  
c i v i l e s ,  q u e d a r á  ú n i c a m e n t e  en  h i p o t e c a  u n a  de  es­
tas  d o s ,  ó la de la sal ó la dei  t a bac o .

P o s t e r i o r m e n t e  el Sr .  S á n c h e z  de la F u é i l t e  y  
o t r o s  S r  es. D i p u t a d o s  p r o p u s i e r o n  qiié se s u p r i m i e s e  
del  a r t í c u l o  de la l ey á q u e  h a c i a n  refe renc ia  las e n ­
m i e n d a s ,  la a u t o r i z a c ió n  p a ra  q u é  se p u d i e r a n  a r ­
r e n d a r  c o le c t iv am en te  las re ritas afectas al c o n t r a to ;  
seguii  el e s p í r i t u  de esta v a r i a n t e ,  el G o b i e r n o  ó no 
d eb er á  a r r e n d a r  las r e n t a s  h i p o t e c a d a s ,  ó p o d r ía  h a ­
ce r lo  s o la m en t e  p o r  m e d i o  de a r r i e n d o s  parcia les .  E l  
S r .  M e n d i z a b a l  en  n o m b r e  de la c o m i s i ón  ha h e c h o  
p r e s e n t e  la p r o f u n d a  h e r i d a  q u e  p o r  esté m e d i o  se 
a b r i a  en el p r o y e c t o  de l e y ,  pu es to  q u e  se i m p o s i ­
b i l i t a b a  la r e a l i z ac i ón  mas  f á c i l , mas  p r o n t a  y e x p e ­
d i t a  del  a n t i c ip o .  E l  Co n g re s o  s in  em b a r g o  h a  t o ­
m a d o  en c o n s i d e r a c i ó n  la e n m i e n d a  en v o t a c i ó n  n o ­
m i n a l  y r e s u l t a d o  36  vo tos p o r  lá a f i r m a t i v a  y  3 0  
en c o n t r a .

L a  ses ión  se lia l e v a n t a d o  eti es te  p u i l t ü  , r e t i - 4 
r á n d o s e  los S r  es. D i p u t a d o s  p a r a  c o n c u r r i r  al P a l a ­
c io del  S e n a d o  d o n d e  de b ia i i  r e u n i r s e  e n t r a m b o s  
c u e r p o s  p a ra  r e c i b i r  j u r a m e n t o  al T u t o r  de S. M .  
y  A .  E l  C o n g re s o  h a  q u e d a d o  c i t a d o  p a r a  m a ñ a n a .

A  las dos  de  la t a r d e  se h a  a b i e r t o  l a  ses ión de  
l as  Cor te s  r e u n i d a s  en el P a l a c i o  del  S e n a d o ,  bajo  
l a  p r e s i d e n c i a  del  S r .  C a p a z  , V i c e p r e s i d e n t e  de  
aq ue l  cu e r p o .

E l  Sr .  H u e l v e s ,  co m o  S e c r e t a r i o ,  h a  d a d o  le c tu ­
r a  al ac ta de la ses ión  en q u é  se dec la ró  v a c a n t e  la 
t u t e l a  de S. M .  y A . , y  se p ro ce d ió  a l  n o m b r a m i e n ­
t o  del T u t o r .  H e c h o  esto la c o m i s i ó n  q u e  h a b í a  de 
i n t r o d u c i r  al T u t o r  h a  s ido  d e s p e d i d a ;  p u es t o  este 
de  rod i l l a s  pocos m o m e n t o s  desp ué s  al l a d o  d e re c h o  
del  Sr .  P r e s i d e n t e  y t o c a n d o  con  la m a n o  los san ios  
E v a n g e l i o s  ha p re s t ad o  el j u r a m e n t o  c u y a  f ó r m u l a  
h a b í a  s ido  a p r o b a d a  p o r  u n o  y o t r o  c u e r p o .  E l  se­
ñ o r  P r e s i d e n t e  en t o n c e s  le h a  d e c l a ra d o  a u t o r i z a d o  
p a r a  e j e rce r  aq ue l  a l to  é i m p o r t a n t e  e n ca rg o .  E l  se­
ñ o r  Ar g u e l l e s  ha  s ido  a c o m p a ñ a d o  de n u e v o  h as ta  
l as  p u e r t a s  de Ja s a l a , y  acto  c o n t i n u o  se h a  l e v a n t a ­
d o  l a sesión*

L a  c o n c u r r e n c i a  e r a  n u m e r o s a  e<f las t r i b u n a s  ; el 
s i l enc io  g en er a l  h a  d a d o  u n a  s o le m n id a d  v e r d a d e r a ­
m e n t e  re l ig iosa  á e s ta  a u g u s t a  ce remonia*

S O C I E D A D  E C O N O M I C A  M A T R I T E N S E
H a b i e n d o  p re se n t a do  el socio D. Fr an c i sco  Be r t r a  de  

N a r d  una proposic ión r e la t i v a  á la convocator i a  de  nueva  
exposic ión de  los p roduc i os  de la indus t r ia  e s p a ñ o l a ,  la so ­
c i edad la acogió con el Í nt eres  q u e  ac os t umb ra  m i r a r  cuan to  
t ie ne  relación con el progr eso  de  las a r t es  y de todos los r a ­
mos q ue  c on t r i b u y a n  á la f e l ic idad del  país. Pasó en seg ui da  
á la sección c or re s p o n d i e n t e ,  la q u e  n o m b ró  una comisión 
c ompue s ta  de los socios N a r d ,  a u t o r  de  a q u e l l a ;  D. Pe d ro  
R u l l a ;  D. M an u e l  Beni to  A g u i r r e  y  D. C i p r i an o  Montes ino.

Esta comisión eva cuó  poco después su informe p r o p o n i e n ­
do  las bases de una exposic ión que  d eb ia  d i r ig i r se  a l G o b i e r -  
no  para  |el indicado íin ; y a p r o b a d o  el dic t amen por  la so- 
cie ¿;*ií , t uvo  el enc ar go  de r e d a c t a r  la min ut a  de la r e p r e ­
sentación mencionada el Sr.  A gu i r r e .  E n  la p ró x im a  j u n t a ,  
m ed i a n t e  una  l ige ra  d i scus ión,  en q u e  tomaron  p a r te  los se ­
ñ ores  R í o s ,  B r a v o ,  G r i b e ,  Al ca lá  Z a m o r a ,  V e la  , Ca s t e l l a ­
nos y  A g u i r r e ,  fue ap ro b ad a  t a mb ién  dicha mi nu ta  con mu y  
p e q u e ña s  modif icaciones,  y ú l t i m a me nt e  se ha e l ev a d o  al G o ­
b i e r n o  de S. M.  en estos t é rmi no s :

wExcmo.  S r . : La sociedad económica de  Ami gos  del  pais de 
M  a dr i d  , s iguiendo los preceptos  de su i ns t i t u t o ,  no vaci la ni 
v ac i l a r á  mi instante en p ro p on e r  á la cons ideración del  G o ­
b i e r n o  de S. M. cuantas  medidas  y disposiciones p u ed a n  c o n ­
t r i b u i r ,  en su c o n c e p t o ,  al fomento de las a r t e s ,  de la a g r i ­
c u l t u r a  y del  c ome r c i o ,  fuentes  pr i nc ipa l es  de  la r i qu eza  p ú ­
bl ica .

« L a  indus t r ia  en g e n e r a l ,  ese e l emen to  gigantesco de  la 
p r o s p e r i d a d , de  la c i vi l i za c ión ,  de la c u l t u r a  y ¡de la fe l i c i ­
d ad  de  los p u e b l o s ,  ese p od er  a d m i ra b l e  , que  establece m u ­
tuas  é in te resantes  relaciones en t r e  los hombres  p ar a un i r lo s  
con los v ínculos  del  ínteres  por  medio de los resortes  de la 
i n t e l i gen ci a ;  ese p o d er  en f in,  q ue  c o l oc a nd o  sobre  la m a t e -  
l i a  un t r o n o ,  y  sobre  el t rono al h o m b r e ,  hace q ue  desde al l í  
sea el  á r b i t r o  de  los e l ement os  y  de las producciones  de  la 
n a t u r a l e z a , es acaso el único po der  capaz  de r es t i t ui r  á la 
nac ión española  la p r e p o n de ra n c i a  y  e L e s p l e n d o r  q u e  la han 
a r r e b a t a d o  los e x t r a v í o s  d e  los h omb re s  y  las p la ga s  d e  la 
g u e r r a .

N o es del caso entrar ahora en el examen de la extensión  
que debe darse entre nosotros al ramo de la industria; pero

serar c onve ni en te  recor dad  q u e  tenemos un Stield y  u n ysol cjrté 
env id ian  los é x l r an g er os  y q u e  á pesar  de  eso Vemos con s en t i ­
miento y  asombró que la mat er ia  e xp o r t a d a  éñ g ra n  par te  de 
E sp aña  v ue l vo  luego c on ve r t i da  en ar tefactos  á i n v ad i r  n u e s ­
t ras  f ronteros  para que el capr icho y las modas la ofrezcan á la 
n ecedad  del  e x t r a n j e r i s m o ,  sacándonos  por  este medio hasta 
el v a l e r  piisVi'.tivo de la ma t e r ia  e l av or ad a.  Ni  es tampoco 
este mal  de aque l los  que por su escasa d urac ión  p uede n fáci l ­
mente  corregirse .  Abus o tan l a me nt ab l e  data  p r i n ci pa l men te  
desde pr incipios  del re inado de F e l ip e  i i i : la r iqueza  y la 
población del  pais se res int ie ron v iv am en te  entonces de  la d e ­
cadencia  de su indust r ia  o r i g in ad a con especia l idad por  el i n ­
dicado motivo* obl igando á. F e l i p e  v á d ic t ar  un d ec re to  pro-  
hibie ndó a los españoles  vest i rse dé  telas e x t r a n j e r a s ;  pero 
esta medi da  y ot ras mas ó menos ac er tad as  que  !a a c o m p a ñ a ­
r o n ,  á fin de d a r  la protección de que  tanto neces i taban las 
ar tes  en nues t r o  su el o ,  no bas taron ni podían  bas tar  á r e m e­
diar  el mal q u e  habia c un d id o  d ema s ia do ,  y á v igor i za r  y 
for ta lece r  el espí r i tu  i ndus t r ia l  e n e rv a do  y aba t ido .  O t r o  
tanto aconteció en los pocos años q ue  ocupó el t rono t í  señor  
D. F e r n a n d o  el vi .  Du ran t e  el reinado de Carlos  tii tarribien se 
t ra to  de  a ux i l i a r  ef icazmente el fomento de la indus t r ia  co n-  

• t mua ndo el mismo s i s tema;  pero como q u i e r a  q u e  este se ha­
l laba ca lcado  sobre la anómala  base de  las corporac i ones  
gre mia l es  que  con el exc lus iv i smo de su í ndo le  p a r t i c u l a r  
lendián Oías á poner  t r ab as  al ingenio q ue  á p r o t e ge r l e  é i m ­
pul sar l e  en su ma j es tu os o  m o v i m i e n t o ,  si bien es c i er to  que 
suf r i e ron modificaciones p rove chosas ,  se c r ea ro n es t ab le c i ­
mientos indust r ia les  y se p lan t ea r on  f áb r i c as ,  t ambién  lo es 
que la nación española  lio pudo  recobrarse  c on ip íé tam en te  de  
los sensibles at rasos que  babia  e x p e r i m e n t a d a  hasta entonces  
por  las causas refer idas .

E l  ú l t i mo  per íodo del  r e inado  de Carlos iv ,  p r e c u r s o r  de 
medio s iglo de ca lami dades  p ar a  E sp añ a , lo fue i g u a l m en t e  
de la absoluta  decad encia de  sus ta l l e res  y de sus fábr icas,  
p o r qu e  al fin c o m pr o me t i d a  la nación en una g u e r r a  g en er a l  
al pr incip io  del  t e i n a d a  de F e r n a n d o  v i l  , t uv o  y a  q ue  a b a n ­
donad los tul le res  y el a r a do  p ar a r ep e l e r  con los brazos q u e  
se e m p l e a b a n  en el los las t en t a t iv as  de un coloso , . y  sos tener  
con e ne rg ía  la i n d ep en den ci a  del  pais. Sin e m b a r g o ,  al  l a n ­
za r  de nñes t fo  suelo tan f or mida bl es  e ne mi g os ,  no fue  p o s i ­
ble pur i f icar le  del  g er me n de des t ru cc ió n d e r r a m a d o  en su 
vasta superficie £ y las modas  y  el  mal  gusto y el con t r aban*  
do j ese funesto desvío q u e  solo p ue de  cesar  con el f omento  
de  la i n d u s t r i a ,  no p e r mi t i e ro n  r e p a r a r  las a ve r í as  de  n u e s ­
tras desma nte la das  fábr icas ,  ni v o l v e r  al  t r ab aj o  los infinitos 
brazos  q u e  les a r r e b a t a r a  el genio m o r t í f e r o  de  la g u er ra .

E s t e  no ha d eja do  hasta hoy de inf lui r  por  desgrac ia  en 
los dest inos de la p a t r i a ,  c o m pr i m i e n do  y  en cad en a nd o  los 
progresos  de  la misma indus t r ia .  P e r o  es i nnegable  á la vez 
q ue  nos ha l l amos  ya  ava nzado s  en la c a r r e r a  de  un siglo h a r ­
to p o s i t i v o ,  cu yo  inst into r e g e n e r a d o r  no se p u ed e  resis t i r  y  
con vi en e por  lo t anto  q u e  d e t e r mi nemo s  su influencia sobre  
los d iversos  r amos  de la p ro sp er id ad  públ i ca .

L a  i ndus t r ia  reg ula r iza da  , q u e  no solo es el ag en te  mas 
poderoso de la r iqueza  y del  e x p l e n d o r  de  las n ac io nes ,  sino 
t a mb ié n  el e l emento  de unión q u e  es t ablece v íncu l os  a g r a ­
dab le s  e n t r e  las famil ias  y los p u e b l o s ,  en t re  la inte l igencia 
y e l  mecanismo , e n t r e  la l i be r t ad  y los h o m b r e s ,  hemos d i ­
cho q u e  deb e conceptuarse  como un medio  eficaz de  r e p a r a ­
ción p ro ve c ho sa ,  y conviene a ñ a d i r  q u e  en el es t ado presen te  
en que  j a  g u e r r a  civi l  ha a g r a v a d o  (nuestros males  s e m b r a n ­
do la di scordia hasta e n t r e  los c iuda danos  q u e  r e pr esen ta n  un 
mismo p r i n c i p i o , d eb e  invocarse el i ndicado medi o  como g a ­
rant ía  de  la paz por  q ue  tanto anhe lan  los españoles  h o n r a ­
dos y del  v en tu ro so  p o r ve n i r  á q ue  t ienen d er echo.

M u c h o s  son los resortes  q ue  p ue de n  ponerse  en acción á 
este fin i n t e r e s a n t e ;  pe r o no todos of recen igual  s e g ur i da d  
en sus resul tados  ni e n v u e l v e n  la misma f ac i l idad  en su p r o n ­
ta ejecución.

A u n  c ua nd o la sociedad se sienta inc l inada á a p u n t a r  l i ­
g e r a me n te  los q u e  en su concepto  pre sen t an  m a y o r  suma de 
pr ob ab i l i dad es  v en t a j os as ,  p re sume con razón q ue  al G o b i e r ­
no de  S. M .  no le son desconocidos ,  y  esta cons ide rac ión,  
unida á la de  q u e  por  ahora  t ra t a  de  l i mi t a r  sus o bs e r v ac i o ­
nes á un solo y  d e t e r m i n a d o  o b j e t o ,  la ob l igan  á l l a m a r  s o ­
bre  él e x c lu s iv ame n te  la atención de  V.  E .

Los inst i tutos ar t í s t icos  é indus t r ia les  que  con tant o p r o ­
vecho de las a r te s  y aun de las ciencias f lorecen en los países 
e x t r a r g e r o s ,  y m u y  en p a r t i cu la r  las exposic iones públ i cas  á 
que  per ió dica men te  son l l amados  los produc tos  ar t í st icos,  s i r ­
ven de poderoso es t ímulo  á los f abr i cantes  y a r te s an os ,  sus­
c i tando en t r e  el los una noble  emul ac ión  que l l eva en pos de 
si los progresos de la indust r ia  con la mej ora  de las máquinas  
y la per fección de los ar tefac tos .

Cu an do  en E sp añ a se ha t r a ta d o  de  hacer  ensayos  de  e s ­
tos med i os ,  los resul tados  han ido también mas al lá de  las 
esperanzas  c o n c e b i d a s , y no es posible r e c o r d a r  sin entus ias ­
mo los q ue  o fr ec ie r on  á la vista de todo el mu nd o  los c e r t á ­
menes  art í s t icos que  con el t í t u l o  de exposic ión  pú b l ica  de 
la i n d u s t r ia  española  se ce l eb r ar o n  en M a d r i d  en los años 
27 y 23  en v i r t u d  de decre t o dei  R e y  d ad o en San I ldefonso 
á 5 de S e t i e mb r e  de 1827 ,  insprlo cou la inst rucción q ue  al 
efecto le a c om pañ a en el n úm 114 de la Gace ta  oficial de 20 
del  mismo ines y año.

Pe ro  no obs tant e  los acon tec imientos  pol í t i cos  q u e  s o b re ­
vinieron á la m u e r t e  de F e r n a n d o  vi l  pa ra l i z a r on  los efectos 
u l t e r io r es  de tan út i l  d e te rmi nac i ón  y la f a t a l i dad  mas desas­
trosa nos p r opor ci onó  en cambio de tan a l ag úen os  e j e m p la r es ,  
dias  y dias de sa ng r e ,  de desolación y de miseria .

A f o r t u n a d a m e n t e  la a u r or a  de  la paz b r i l l a  ya  sobre  eí 
hor izonte español  anunc iando  á lo pueblos  el a r r i b o  de  t i e m­
pos mas fel ices ,  y es l l egado el momen to  de pensa r  en c o n ­
sol idar la  y  r o b u s t e c e r l a ,  dan do  un paso q ue  la ex p er ie n c i a  y 
la razón r ecomiendan s o b r a d a m e n t e ;  mucho  mas s iendo tan 
cierto que  en medi o  del  caos de  la r e v o l u c i ó n ,  y  co an do  t o ­
do c on t r ibu ía  al an i qu i l ami en t o  de  las a r t e s ,  los resul tados  
mas so rpr en de nt es  nos han rev el ad o sin cesar  la idea conso­
l a dor a  de los progresos  q ue  so bre  este r amo  sa han hecho en 
var ios  pueblos  de  la península .

Estos progresos  y estos a de lan ta mi en t os  de  q ue  t iene n o ­
ticia la s oc i ed ad ,  ser ia  lást ima q u e  q ue da s en  i gnorados  del  
p u b l i c o ,  y  q u e  la sol ic i tud de  la a u t o r i d a d  s up re ma  no s a ­
case de el los en beneficio de la indus t r i a  todas las v en ta jas  
q u e  i n d u d a b l e m e n t e  o b t en d r í a  si la l abor ios idad y el m é r i to  
recibiesen justam ente el premio que se i-es ofreciera. L a  so

c i e E d  p o r  tarito no creé  v e r  d e f ra u da da *  dift esperanzas 
p r o p o n e r  á la consideración del  G o b i e r n o :

1? Q u e  con la m a y o r  b r e v e d a d  posible se convoque  ¿ j 
españoles  á una riúeVa exposic ión p ú bl i é á  fie productos  T 
i nd us t r i a  nac ional .  4

2? Q u e  para  la cal i f icación e x a c U  del  mér i to  artístico a 
los objetos  de la ex po s i c ió n ,  y la o p o r t u n a  adjudicación \ 
los premios  se instále á su debido t i empo una comisión es ? 
cial compues t a de personas des i nt eresadas  , de  conocida h 
radez y de a c r e d i t ad a  inte l igencia .  °íl'

Bien conoce la sociedad qu e en medi o  de las escaseces 1 t 
e r a r i o  , los pequeños  gastos q u e  han de  o r i g inar se  p* ra p 
var  ¿í cabo esta e m p r e s a ,  p ar ec e rá n  de  m a y o r  considerado * 
pero  d em os t rada  yrt la g r a n d e  impo r tanc i a  de la misma 
d ud a en r e c o m e n d a r  á V.  E. ef icazmente la ejecución dé j.° 
ú t i l  pensamiento  p o r  si se s i rve  i nc l ina r  hacia él eli i ó  i, animodel  Sr .  R eg en te .

Dios g u a r d e  á V .  E.  muchos  años.  M a d r i d  5 de J „ |;0 
de 1 8 4 L ^ E n s e b i o  M a n a  del  V a l l e . = J u a n  Antonio Ŝ oam* 
secretar io .  E xcmo.  Sr .  S e c r e t a r i o  d e  Es t ad o y  del  Desp- * 
cho de  la G o be rn ac i ón  de  la P e n í n s u l a ,

E l  G obi e r no  de S. M.  q ue  ha rec ib i do  con aprecio es 
te t r ab a j o  acaba  de  d i r i g i r  á la soci edad la comunicación si. 
g u í e n t e  :

MINISTERIO DE LA GOBERNACION DE LA PENINSULA,

Cilarta sección. C u a n d o  el G o bi e rn o  en medi o  del  ciínm. 
lo de  a t enciones que  le r od ean  se o cupaba  de  restablecer  el 
ya  o lv id ad o  pensamiento de a b r i r  una exposic ión pública de 
los produc tos  de la indus t r ia  española  , esa soci edad cuyo ce. 
lo é i lus t ración es bien notor i o habia conceb ido  simultánea- 
ment e  la misma idea , ap re su r á nd os e  á hacer lo  presente  en su 
comunicac ión de 5 del  co r r i en te  en q u e  COu la i lust ración ql(e 
la d i s t i ngue  hace v e r  la u t i l i dad  de  tal acto par a  proporcio. 
nar  á la indus t r i a  un e s t ímulo  q u e  tan p od er osame nt e  contri, 
h u y e  á su d es a r ro l l o  y per fecc ión ;  y h ab ie ndo  d ad o  cuenta á 
S. A. el Re g en t e  del  R e i n o ,  se s i rvió d i sponer  lo q ue  apare- 
ce en el dec re to  é ins t rucción que  se a c o mp añ a  , y  q u e  at mis- 
mo t iempo se d en  las gracias  á la sociedad económica  matri. 
t e ns e ,  mani fes t ándola  q u e  S. A.  está sat i sfecho del  constante 
a nhe lo  é Ínteres  con q u e  se o cu p a  en los vastos negocios de 
su inst i tuto q ue  tanto c o n t r i b u y e n  al f omento  d e  todos los ra­
mos q u e  for ma la r iqueza  públ i ca .

Dios g u a r d e  á V.  muchos  años.  M a d r i d  22  de Julio 
de  1841.  =3 Infante .  =* Sr .  D i r e c t o r  de  la s oc i edad  económica 
mat r i t en se .

E x c m o .  S r . : Con fecha 13 de  J u n i o  p r ó x i m o  pasado tuve 
el honor  de  mani fes tar  á V.  tí. los progresos  de esta escuela, 
p a r a  co mu ni ca r  la ins t rucción p r i ma r i a  á la clase de tropa del 
e j érc i to  en los 20  dias t r a s c ur r id o s  desd e el 17 de  M a y o  hasta 
el l o  de J u n i o ,  ambos  inclusives;  y a ho r a  voy á l l a m a r  la atea- 
cion de  V.  E.  en este t e r c e r  p a r t e ,  man i fes tán do le  los adelan» 
tumientos  hechos desde el 14  de  J u n i o  hasta hoy ,  q u e  son ta 
esta f o r m a :

Día  41 de escuela  ( 1 4  de J u n i o . )  E x p l i c ó  las ideas pr¡« 
mar ias  de  los n ú me r o s  en te ros  el ca ba l l e ro  oficial de  artille­
r ía de la G u a r d i a  D. E mi l io  M o l n i s ,  el cual  mani fes tó de or­
den  de  su ge f e , q ue  desde  este dia  no podían  asist i r  á la es­
c ue l a  los a r t i l l e r o s ;  p o r q u é  con mo t i vo  del  licénciamiento, 
q u e d a b a n  m u y  pocos soldados  con respec to á las mu ía s  de que 
t i enen que  c u i d a r .

Pasó un so ldado  de Luchar ía  de  la clase d e  obligaciones 
del  so ldado  y cent ine la  á la de inst rucción práct ica.

Dia 42  de escuela  ( 1 5  de J u n i o . )  E x p l i c ó  las ¡deas pri­
mar ias  d e  los n ú m er o s  q u e b r a d o s  el c a ba l l e ro  oficial de lan­
ceros de  la G u a r d i a  Real  D. Rafae l  Ca p ab l an c a .

Pa só  d e  la c l av e  á l eer  en ca r t e les  un s oldado  d e  Lucha­
n a ,  y de  la de obl igac iones  á ins t rucc ión p rác t i ca  o t ro  de U 
Pr incesa .

El  c a b a l l e r o  oficial d e  cazadores  á ca ba l lo  de  la Guardia 
Real  D. G er ón i mo  M o n t e n e g r o ,  presentó un s oldado  de su 
c u e r p o  en reemp la zo  de o t r o ;  y habiéndose le  t an t ead o acerca 
de  lo q u e  s a b i a ,  se le des t inó  á la clase de  obl igac iones  del 
so ld ad o.

Dia 43 de escuela ( 1 6  de  J u n i o . )  E x p l i c ó  las ideas  prima­
r ias de los n ú me r os  enteros  el c a ba l l e r o  oficial de cazadores 
de la G u a r d i a  Rea l  p rovinc ia l  D. Jo s é  Ochoter o.

Ba l t ó  uu soldado de la G u a r d i a  p ro vi uc ia i  á q u ie n  se le 
habia  d ado  la l icencia absolu ta .

Pasar on  de  la clase de  obl igac iones  á la de  instrucción 
práct i ca  un so ldado  de la Pr in ce sa  y o t r o  de  Cazadores  á 
caba lío.

Dia 44  de  escuela  ( 17  de  J u n i o . )  E n  este dia  explicaron 
los cabal l e ros  oficiales f i losóficamente c ua nto  tenia relación con 
los n úmer os  r omanos  y signos ortográficos.

Pasó de la c l av e  á car t e l es  un sol.dado de  L u c h a n a  y  tres 
de ca r t e les  á o b l ig ac io nes ,  dos de  el los  de  la Pr in ce sa  y el 
t e rce ro  de  Lu ch an a .

Dia 4 5  de escuela (1 8  de  J u n i o . )  Esp l i có  las ideas  pri­
mar ias  de los n ú m e r o s  q u e b r a d o s  el c a b a l l e r o  oficial D. José 
Ochoteco.

F a l t a r o n  a lgunos  lanceros  c on  mot iv o de l  l i c é nc i a m i e n t o .
Se pre sen tó  el as i s tente  del  t e ni en te  ¡coronel de l  regi­

miento  in fan te r ía  del  Re y  , y se le puso en la c l ave .
Pa sa r on  dos soldados  de  la c l a v e  á c a r t e l e s ,  y  o t r o  de car­

te les  á obl igac iones .
Dia  46  de escuela  ( 1 9  de J u n i o . )  E x p l i c ó  la c l ave el 

c a b a l l e r o  oficial del  r eg imien to  cazadores  R e i n a  G o b e r n a d o r a  
D .  A n t on i o  Ló pez  Pa lac ios .

P a sa r on  de la clase de  obl igac iones  á la de  i n s t r u c c i ó n  
práct i ca  d os ;  de esta á la de  ins t r uc tor es  ot ros  d o s ,  y  uno do 
la de  ins t ruc tores  á la de  a r i tmét ica .

Dia 47 de  escuela ( 21  de J u n i o . )  E x p l i c ó  las ideas pri­
mar ias  de los n ú me r os  en t eros  el c a b a l l e r o  oficial del  regi­
mien to  infanter í a  de  la Pr incesa  D. J o a q u i n  Kuri l es .  Pa*ó uno 
de L u ch an a  de  la clase de  obl igaciones  á la de i n s t r u c c i ó n  
práct i ca  , y  t res  de  la Pr incesa  d e  esta c l ase  á la de  in*truC'  
tores .

Dia 48 de  escuela (2 2  de J u n i o . )  E x p l i c ó  las ideas pri­
mar ias  d e  los n ú m e r o s  q u e b r a d o s  e í  c a b a l l e r o  oficial D. A n­
tonio L ó p e z  Pa lac ios .



Pasaron de obligaciones á instrucción practica üft soldado 
¿e la Rpina Gobernadora y tres de Luchan».

|7|j este dta se presentaron cinco soldados de la Princesa 
en cer-mplazo de otros cinco; se dest inaron á la c lave ,  y se 
pusieron á cargo de los instructores del mismo cuerpo An to ­
nio  del H oyo ,  Antonio J iménez y Gaviuo J imenet .  Tatnbien 
se presento mi l i tenciado que se destinó á la misóla cíase y 
cargo de dichos instructores.

[Jia 41) de escuela (23 de Jun io . )  Expl i có  las ideas pr i ­
m a r ia s  d e  los números enteros el cabal lero oficial del r eg i ­
miento cazadores de Lnchana D. Fernando Rosales.

pasaron do la clave á carteles dos soldados de la Princesa,  
y uno de Lucbana de la de instrucción práctica á la ins t ruc­
tores. Dejó de venir  uno de los asistentes que ya estaba muy
adelantado.

Dia 50 de escuela ( 2 5  de Junio. )  Expl i có  las ideas p r i ­
marias de los números quebrados ei cabal lero oficial del r e ­
gimiento cabal lería Guias del Genera l ,  8? l i gero ,  D. E d u a r ­
do García.

Pasaron de la c lave á carteles dos .de  la Princesa y  de 
carteles á obligaciones cuatro del mismo cuerpo.

El cabal lero oficial de coraceros d e . l a 'Gua rd i a  Real  Don 
Bartolomé Ruiz presentó un cabo Cumplido que deseaba e n ­
terarse del método.

En este día no asistió ningún salvaguardia  por  estar  de 
s e r v i c i o .

Dia 51 de escuela ( 2 6  de Jun io . )  Expl i có  las ideas p r i ­
marias de los uúmeros  enteros el cabal lero oíicial D* Antonio 
López Palacios.

Pasaron de obligaciones a instrucción práctica dos de la 
Princesa , uno de Húsares  y otro de Lucbana.  De esta clase á 
la de instructores uno de Lucbana.

Dia 52 de escuela ( 2 8  de J u n i o )  Exp l i có  las ideas p r i ­
marias de los números quebrados  el cabal lero oíicial D. F e r ­
nando Rosales.

Se presentó un asistente de cabal ler ía , se le destinó á la 
clave,  y á úl t ima hora se le puso en carteles.  Pasaron de la 
clave á carteles dos de húsar e s ,  dos de cazadores á cabal lo,  
dos de la Pr incesa ,  uno de la Reina  Gobernado ra  y otro de 
Lucbana.

Pasa roo de obligaciones á instrucción práctica dos de la 
Princesa , uno de Lucbana ,  otro de la Guard ia  de infanter ía,  
otro de la provincia l ,  un asistente y el cabo cumpl ido de 
coraceros.

Dia 53 de escuela ( 5 0  de J u n i o . )  Expl i có  las ideas pr i ­
marias de los números quebrados  el cabal lero oficial D. J o a ­
quín Enfiles.

Se presentó un soldado de Lucbana en reemplazo de otro 
que se había ido can licencia absoluta ; se le tanteo en la cía* 
ve y se le pasó á carteles.  También  se presentaron dos de la 
Princesa en reemplazo de otros dos licenciados. Igualmente 
se presentaron diez soldados nuevos de la Gua rd ia  provincial  
que se dest inaron á la clave.

Pasó uno de esta á c ar t e les ;  de esta á la de obligaciones 
uno,  y de esta clase á la de instrucción práctica dos.

Este dia no vinieron lanceros por no permit i r lo el se r ­
vicio.

Dia 54 de escuela.  (1? de Jul io . )  Expl i có  la c lave el c a ­
bal lero oficial de húsares de la Princesa D. Ju a n  Marina.

Pasaron de la clave á car teles dos de ía Princesa ; de c a r ­
teles á obligaciones otros dos del mismo cue rpo ,  otro de L u ­
cbana,  dos de la Reina Gobernadora  y uno de la Guardia  
provincial .  De la de obligaciones á instrucción práctica dos 
de Lucbana y un asistente. De esta clase á la de instructores,  
cuatro de Lucbana y uno de la Reina Gobernadora.

Este día solo vinieron dos lanceros.
Dia 55 de escuela (2 de Ju l i o . )  Los cabal leros oficiales 

explicaron filosóficamente la clave,  ideas primarias de los n ú ­
meros enteros y queb rados ,  sobre todo lo cual se dió un r e ­
paso general .

Pasó de la clave á carteles un soldado de la Guardia  p ro­
vincial ,  y á úl t ima hora pasó de esta clase de obligaciones 
De estas á instrucción práctica pasó uno de la Princesa.

Dia 56 de escuela (3  de Ju l io . )  Se presentó el cabal lero 
D. Pedro de la G a r z a , capitán del  regimiento infanter ía de 
Africa ,  7? de l ínea,  de orden de su coronel  para enterarse 
del método.

Vinieron seis soldados nuevos del regimiento de Lucha­
ría. Pasó de la clase de instrucción práct ica á la instructores 
uno de Lucbana.

Día 57 de escuela (5 de Ju l io . )  Expl icó la c lave el ca ­
ballero oficial D. Pedro  de la Garza.  Pasaron de la c lave á 
carteles dos de Lucbana y uno de la Guardia  provincial .  De 
carteles á obligaciones siete de Lucbana.  De esta clase á la 
de instrucción práctica dos de la Princesa , y de esta a la se­
gunda de instructores cuatro del mismo cu e r p o ,  cinco de 
Lucbana y uno de la Guardi a  provincia.

Día 5») de escuela (7 de Ju l i o . )  Expl icó las ideas p r ima ­
rias de los números quebrados  el Cabal lero de la Garza.

Pasaron dte la c lave á carteles dos de Luehana ; de estos á 
obligaciones dos de cazadores á cabal l o ,  y de esta clase á la 
de instrucción práct ica tres de Lucbana.  E n  este dia se acabó 
la clase antes de la hora r e g u l a r ,  con mot ivo de la formación 
por la tarde.

Dia 60 de escuela (8  de Ju l i o . )  Dejaron de asistir todos 
los soldados de la Reina Gobernadora  á causa de la salida de 
esta corte del expresado regimiento.  Pasaron de carteles á 
obligaciones tres de Lucbana j de esta clase á la de ins t ruc-  
ciou práctica tres del  mismo y uno de la Pr i ncesa ,  y detesta 
a la segunda de instructores dos de Lucbana y uno de caza­
dores á cabal lo.  Po r  manera que en el dia de ayer  á los 60 
de escuela el estado de los discípulos era el siguieute.  Asis­
tían á la escuela 138 soldados en esta forma :

Siete del p r ime r  regimiento de la Guardia  Real  de infan­
ter ía,  nueve de cazadores á cabal lo de fu mi sma,  ocho de 
lanceros de id. , siete del regimiento húsares de la Princesa; 
13 de cazadores provinciales de la Gua rd ia  R e a l , dos sa r ­
gentos del escuadrón l igero de M a d r i d ,  42 soldados del r eg i ­
miento infanter ía de Lucbana , 50  del de la Pr incesa,  16 s a l ­
vaguardias de arnbas armas y cua t ro asistentes. Concurren  ade- 
Mas^varios cabos y sargentos con objeto de enterarse  en el 
método para  enseñar .

El estado de adelantamiento de estos discípulos era el si­
guiente

Se hallan leyendo en el modo de poner en ejecución el 
método de la teoría de la* le c tu ra , estudiando la aritméti­

ca que Van á empezar  la multiplicacióii  y  escr ibiendo,  14.
Leyendo en las ideas pr imarias  de los nú m er o s , e j er c i en ­

do el cargo de instructores y también escribiendo,  17.
En l¿i segunda clase de instructores,  que se están p r epa ­

rando para enseñbr á los que nuevamente entren y también 
escr ibiendo,  12.

En la clase de instrucción práótica y también escr ibien­
do , 30.

Leyendo en las obligaciones del soldado /  cen tine la , y  
ejercitándose en los aparatos pafá vencer las pr incipales difi­
cul tades de la e sc r i t u r a ,  17.

Leyendo en car t eles ,  15.
En la c l a ve ,  en ciiya class se incluyen los aumentes y e n ­

fe rmos ,  53.
Hay escribiendo 72 en seis divisiones ó estancias.
Una de nu ev e ,  otra de l á , otra de 42 ,  otra de 10 y dos 

de 14;  y tengo el honor de incluir á V.  E. las planas de los 
nueve mas adelantados.  De dos de ellos acompañé en el p r i ­
mer parte las que habian hecho basta entonces. En el segun ­
do parte incluí las que estos dós hicieron én el intermedio y 
las que habian hecho otros tres en todo el tiempo que han 
asistido á la escuela. Y en este tercer parte acompaño las de 
tres de los que las incluí  en el segundó;  nó remit iendo de 
los otros dos porque ya han salido de Mad r i d ;  é inserto las 
que han hecho seis desde que están en la escuela hasta el dia, 
ent re  las cuales van de todos los regimientos.  Todas  las p l a ­
nas l levan mi V.° B.° en la pr imera hoja pata que no se equ i ­
voquen.  De lo expuesto aparece que en la clave solo quedan 
33 individuos ,  contando entre  ellos los enfermos y ausentes,  
y los salvaguardias que asisten por lo regular  un dia y dejan 
de asistir t res ;  pero á pesar de ser la mayor  parte nuevos,  á 
pocos dias de asistencia pasan á leer en carteles y quedará 
desierta la c l ave ;  por lo que será con veniente que vengan á 
la escuela otros 50 ó 60 soldados para que las clases inf er io­
res no esten sin discípulos.

Las clases de clave en los 20 dias que comprende este 
parte lian sido desempeñadas por los instructores de Lnchana 
y la Princesa que l levaban el que mas 27 dias de asistencia 
á la escuela cuando principiaron á enseñar  en ella , según 
indiqué á V. E. en mi parte anterior.  Los expresados instruc­
tores han hecho la explicación filosófica de la cfave á los 
nuevamente ent r ados ,  y  se ha verificado el mismo fenómeno 
que se observó el dia de la instalación de la escuela ,  en pre .  
sencia de S. A. el Sermo.  Sr.  Regente del Re ino ,  á saber:  
que hecha por los expresados instructores una corta expl i ca­
ción de pocos minutos ,  al l l egar  los soldados que  recibían Ja 
pr imera lección á cierto paraje  de la c l av e ,  ya estos solda­
dos leyeron por sí mismos una porcioti de sí labas sin que  an­
tes nadie se las dijese.

Todo lo cual tengo el honor de poner  en noticia de Y.  E. 
para los efectos que puedan convenir .  Dios guarde  á V.  E. 
muchos años. Madr id 9 de Ju l i o  de 4841.ü=Excmo.  Sr .=*Jo-  
sé Mar iano Va Dejo, di rector  general  de Estud ios ,  j u b i l a -  
do.=>Excmo. Sr.  D. Pedro Chacón capitán genera l  de Cast i­
lla la N u e v a . = E s  c o p i a . =  Chacon.

DIRECCION GENERAL DE MINAS.

Estado de las copelaciones de plata ejecutadas en las 
fábricas dei reino que se expresan durante el mes. 
de Junio próximo pasado.

Inspecciones de distri­
to en donde, radican 

las fábricas.

Nombres de las fábri­
cas ó fundiciones.

Número 
de cope- 

¡Iacioiies 
en el 

1 mes.

Producto de 
plata. 

Marcos-onzas.

Granada  y A lme­
ría

Agui las .......................
Id.............................

Id. • • . • • i ,

ii
|San André s ........... ....
La Un ion ..................
Contra  viento y  ma- 

j r e a . . .  , • .«
San J o s é . ............... ..

|

' 7 
1

3
2

3 , 297
102

360
82

T o t a l . . . . 13 3,841

M adr id  20 de Ju l i o  de 1841 .=Caravan t es .

L O T E R I A  P R I M I T I V A  N A C I O N A L .

E xtracc ión  de 26 de Ju lio  de 1841.

En  la extracción celebrada en este dia han sal ido ag ra ­
ciados los números siguientes:

50 , 45 , 41 , 89 , 47.
El  premio de 2500 rs. vn. concedidos en cada ext racción 

á las huérfanas de mi l i t ar es ,  Guardias  nacionales y pat r iot as  
que mur ieron en la guer ra  de la independencia , y en la g lo­
riosa lucha que hemos sostenido por  los legítimos derechos de 
Doña Isabel n  y las l ibertades de la nación,  ha cabido en 
suerte con el pr imer extracto de la de este dia á Doña Ramo-  
na Delgado ,  hija de D. Berna rdo ,  alférez de cabal ler í a  de l  
Infante , muer to en el campo del hotitor.

BOLSA D E  M A D R I D .

Cotización del dia  26 á las tre s  de la   ta rd e .

EFECTOS PUBLICOS.

; Inscripciones en el g r an  l i b ro  á 5 por  1 00 ,  00.
T í t u lo s  al por t ador  del 5 por  10 0 ,  2 4 | ,  siete diezíseis- 

av os ,  cinco dieziseisavos y 24£ con cupones:  24 f ,  ■£, ^  trece 
dieziseisavos, nueve dieziseisavos, J* quince dieziseisavos, siete 
dieziseisavos, once dieziseisavos , cinco dieziseisavos,  2 4 ^  á v. 
f. ó vól . :  2 1 |  , 2 5 ¿  , á d. f. ó vol. á prima 4 con cupones.

Idem del 5  por  100 procedentes  de la conversión de h  
deuda ex t e r i o r ,  2 0 |  con 1 cupón al contado.

inscripciones en el gran  l ibro i  4  por  100 ,  00.

Tí t ulos  al por t ador  del  4 por 1 0 0 ,  21 con cupones «1 
> contado.

Cupones l lamados á capi tal izar ,  21 á 20 ¿  á v. d,  L ó vol.  
en carpetas.

Vales  Reales no consol idados,  00.
Deuda negociable de 5 por  100 á p ape l ,  00.
Deuda sin interés ,  00.
Acciones del  banco español  de  San F e r n a n d o , 00, 

CAMBIOS.

L on dre s , á 90 d i a s ,  *>7 .̂ C o ru ña ,  -f- di
Par i s ,  lfi. G ranada  f  id.

M á l ag a ,  % b.
San tander  , •§• id.

A l i can t e ,  par.  S a n t i a g o , !  pap.  cL
Barcelona , ps. fs . , |  á |r b. Sev i l l a  , 4 b.
Bilbao,  ^ id. Valenc ia  £  id.
Cádi z ,  id. id. Z a r a g o z a ,  i  d*

Descuento de  l e t ras  á 6  por  100 al  año.

P R O V ID E N C IA S  J U D IC IA L E S ,

E n  v i r t u d  de providencia del Sr.  D. Manuel  Mar ía  de Ba­
sua ldo , juez de pr imera instancia en esta capital , por la 

escribanía del número de D. José María  de Ga ramend i ,  se 
ci ta;  l lama y emplaza a todos los que se crean con, derecho 
á la herencia y bienes quedados por fal lecimiento intestado de 
D. Ti  bu re ¡ó Perez  Cue rvo ,  arqui tecto que fue en esta corte,  
para que dentro del término de 15 d i as ,  que por tercero,  
últ imo y perentorio se les seña l a ,  comparezcan en dicho j u z ­
gado y escribanía por sí ó por medio de re presentante l eg í ­
t imo ,  á usar del derecho que crean compet i r les;  con ap e r c i ­
bimiento que sin mas citarlos ni emplaza rl os ;  se darán á los 
autos el curso conveniente ,  y les parará  el perjuicio que b a ­
ya lugar .

S U B A ST A S .

D E  o r d e n  d e  l a  dirección general  de Aduanas ,  y en v i r tud  
de providencia  del  Sr.  intendente subdelegado de Ren ­

tas de esta provincia , se convocan l imadore s  en pública su­
basta por  término de 30  dias para sur t i r  de 700 resmas de 
papel  blanco de una clase r egu l a r ,  que Se necesitan en la fá­
brica del sello para la impresión de documentos de aduanas,  
bajo el t ipo ó precio de 42 rs. cada resma,  y con a r r eglo  
á las condiciones que  estarán de manifiesto en la escr ibanía 
mayor  de R e n t a s , sita en el piso bajo de la aduana de esta c a ­
pital , donde podrán los interesados ert la subasta presentar sus 
proposiciones,  señalándose para su remate el día inmediato 
posterior al  vencimiento de dicho término , contado desde la 
publicación en la Gaceta ,  ó el siguiente siendo fe r i ado ,  de s­
de la hora de las doce á las dos de tarde en los estrados de 1* 
intendencia.

B IB L IO G R A F IA .
A L B U M  pintoresco un ive r s a l ,  obra popul ar  y  periódica,  

enriquecida con numerosas y primorosísimas láminas i n ­
tercaladas en el texto.

Cuando empieza á general izarse en España la afición a' las 
obras pintorescas,  y hay en ella una masa inmensa ávida de  
saber ,  nada mas á propósito para satisfacer este deseo gen e ­
ral que el Á lb u m  que se ofrece al público.

Con esta ob ra ,  el menos estudioso haliaráse en poco t i em­
po imbuido en las mas precisas noticias genera l es ,  y el filó­
sofo, el art ista , el l i terato % el médico ,fc.  ¿fc. ,  todos los hom­
bres de todas las carreras  científicas leerán ru sus páginas y  
verán en sus láminas los fenómenos y producciones mas so r ­
prendentes que ofrece la naturaleza.

La h is tor ia ,  la geografía,  la historia na tura l  en todas sus 
pa r t e s ,  la mecánica f la a rqu i t ec tur a ,  la p in tu r a ,  la arqueo­
logía ,  la amena l i te r atura ,  todo cuanto pueda instrui r  ó d e ­
lei tar  hallará cabida en el A lb u m , que vendrá á ser una  
verdadera  Enciclopedia .

Al lado de la descripción de una cascada , aparece en él 
la biografía de un hombre cé l ebre ;  un ar t ículo pone ante los 
ojos las costumbres de tal pueb lo ,  y otro explica la const ruc­
ción de las máquinas de vapo r :  aqui una catedral  gótica roba 
nuestra atención con la osadía de sus agujas y con la mag n i ­
ficencia y profusión de sus ornatos ,  y ail i  un enorme boa des­
a r rol la  sus escamosos ani l los ,  y t roncha al pasar las altas 
yerba s ;  á la relación circunstanciada de las bellezas que con­
tiene una cap i t a l ,  del número de su población y de los h e ­
chos mas notables de su historia acompaña un combate naval ,  
al cual tal vez sigue un trozo de crónica ó una nove l a ,  mien­
tras las razas antedi luvianas vienen luego á pasmar nuest ra 
imaginación.

Considerada esta obra bajo el solo aspecto de la p a r ­
te de viajes , formará el mas am en o ,  d iv e r t i do ,  v a r i a ­
do é instruct ivo de cuantos se hayan publicado.  Todas  las 
regiones del globo ocupan a lgún l ugar  en sus columnas ,  asi 
la China como Es pa ña ,  asi Su iza ,  !n pintorezca Suiza ,  como 
la Laponia , asi Ing la t er ra  como R u s i a , asi Egipto como 
b rancia ; y el lector , al paso que sabrá sus costumbres ,  sus 
leyes,  sus guerras  , su población,  su clima ¿ fe .  , verá en las 
láminas lo mas selecto de sus paisajes y monumentos , y una 
fiel copia de sus trabes.

TVTJNo menos completa será la par te  biográfica,  esta que nos 
ensena a estudiar  al hombre;  y desde las personas mas cé­
lebres de la mas remota ant igüedad hasta Jas de nuest ros  
dias ,  ^ g u e r r e r o s ;  pol í t icos,  poetas , cronistas , reyes , ge fes 
de t r ibu , cabezas de part ido , novel i s tas ,  p intores ,  maquin i s­
tas , médi cos , a rqu i t ec tos ,  p r e l ad os , ¿ fe .  ¿ fe .  t odos ,  aun los 
contemporáneos , irán sucesivamente pasando en este inmenso 
panorama.

E n t r e  estos a r t ículos ,  no fal tarán algunos originales e spa­
ñoles ;  pues para  dar  mayor  amenidad á una obra de suyo tan 
interesante ,  el edi tor  se ba procurado la cooperación de  a l ­
gunas de uucstras notabi l idades li terarias.



El  A lb u m  pintoresco u n ive r sa l  no reconoce rival  en E s ­
paña tocante al género de las láminas ,  en que abundará  e x ­
cesivamente y mas que ninguna de cuantas obras semejantes 
se hayan publicado. Pero aunque en su mayor  parte se dcbtfti 
á los mas famosos art istas ext rangeros ,  convencido el edi tor  
de que al genio nacional solo le faltan protecciou y est ímulo,  
confiará las que representen vistas de España á los art istas 
españoles que mas descuel len en este part icular.  Las insertas 
en la muestra ,  que acompaña,  darán una i dea ,  aunque débil ,  
de la finura , perfección y riqueza que en todas encontrará 
Lasta el menos inteligente.

El A lb u m  pintoresco u n ive r sa l  puede mirarse como una 
colección de los mejores art ículos de los célebres M a ga s in  
pittores<¡ue , Musée des f a m i l l e s  , A lagasin  u n ive r se t  ¿sfe. 
que con tanto aplauso de toda la Europa se publican en París.

Pa ra  que el público se convenza de que esta obra es fru 
to de un proyecto maduro y t iempo hace p remedi t ado,  el 
edi tor se cree obl igado á anunciar que mant iene no i n t e r ­
rumpidas  relaciones con los de las citadas obras de Pa r i s ,  par­
t icularmente con los del M ag as in  u n i v e r s e l , que le vendie­
ron la propiedad exclusiva de todos los clichés  que han ser­
vido y vayan si rviendo para la ilustración de su ob ra ,  y  de 
los cuales los publicados obran ya en poder  del edi t or ,  qui in  
á fin de evi tar  las interrupciones que se exper iment an en em­
presas de esta ciase,  tiene ya pronto y concluido todo lo ne ­
cesario para la publicación de un tomo,  asi en lo tocaute á la 
redacción,  como á la parte tipográfica.

Todas  las naciones mas civilizadas han reconocido la ne­
cesidad y ut i l idad de las obras á esta semejantes ; y  mientras 
all í  se mul t ipl ican prodigiosamente sus ediciones,  mientras 
sin número de ejemplares l levan el saber y la civilización a 
todos los puntos y á todas las famil ias,  no cree el edi tor  que 
la España cierre los ojos al mérito de este A l b u m , cuyo 
principal  objeto es mejorar  el bien estar general  por  medio 
de Ja instrucción,  y proporcionando goces t r anqui l os ,  úti les 
y puros ,  evi tar  la ociosidad y las distraciones viciosas que 
desgraciadamente van minando el edificio social , des t ruyen 
las creencias y corrompen las costumbres.

Condiciones de la suscripción .

E l  A lb u m  pintoresco u n iv e r sa l  se publica por  cuadernos 
de  24 páginas á dos columnas,  y adornadas con numerosas l á ­
minas repartidas por el contesto.

Saldrá á luz cada cuaderno de  15 en 15 dia por  ahora,  
reservándose el edi tor  la facul tad de darlo cada semana.

A pesar de los crecidos desembolsos que ha acarreado y 
acarrea esta obra al ed i t o r ,  deseando que sea una publicación 
popu la r  y al alcance de todas las posibi l idades, fija el precio 
de cada cuaderno á 4 rs. en Barcelona,  y 5  en el resto de 
España , remitiéndose por el correo franco de porte.

E l  primero salió el 12 de J u l i o ,  y está de manifiesto en 
todos los puntos de suscripción para los Síes, que deseen en­
terarse del mérito de tan recomendable obra.

Los señores que gusten suscribi rse,  en el acto de veri f i ­
carlo adelantaran el precio del pr imer  cuad e rn o ,  y se servi ­
rán dejar  nota de su habitación.

Cada 15 cuadernos formarán tomo con magníficas cu b i e r ­
tas grabadas en boj;  pero las materias se dispondrán de ma­
nera que cada tomo pueda ir por separado , sin que  el  uno 
sea menester para la inteligencia del  otro.

P u n to s  de suscripción .

Barcelona ,  l ib re r í a  de Francisco O l iva ,  ed i t o r ,  calle de 
la P l a t e r í a , núm. 8. Madr id  : Cuesta , viuda de R azó l a , l i b re ­
ría europea , Boix. Y en las principales l ibrer ías y  adminis­
traciones de correos del  Reino.

M a te r ia s  contenidas en la en treg a  p r i m e r a .

Noticia biográfica de la bella C l e o p a t r a , soberana del 
Asia:  sus amores con Marco  Antonio , é infausto fin de esta 
Reina,  ( l ám. )

A le lu s in a ; historia sacada de las crónicas del Poitou y  de 
los archivos de la casa de Lusiñan.  ( i am. )

E sp a í ia -S eg o v ia :  su f undado r ,  descripcicn de su célebre 
acueducto romano ,  edificios,  catedral  £fc. ( l á m )

T a rs is :  su fundación,  entrevista de Marco  Antonio y de 
C leopa t r a ,  raro ejemplo de p rod iga l i dad ,  patr ia de San P a ­
b l o ,  el Ciduo. ( lám.)

F ero n a :  su descr ipción,  edificios, sepulcro de Ju l ie t a  y 
Romeo,  congreso de 1822 contra la l i ber t ad ,  insurrección 
contra ios franceses en 7787 ( lám.)

M useo del L u v r e :  vida del pintor español Mur i l l o  , su 
cuadro de la Asunción de Ntra .  S r a . ,  escuela e spañ o l a ,  idem 
sevil lana ( lám. )  /

B o ro  B a d o r  : magnífico y original  templo de Bouddha,  
aventuras  de Jumsaya  y de su h i j a ,  y desastrado fin de am'  
Los ( l ám. )

H is to r ia  n a t u r a l : el Picotero de Bohemia,  descripción y 
hábitos de este pájaro,  anécdota curiosa ( lám.)

L e s u e u r : su b iograf ía ,  sus obras de p in t u r a ,  r ival idades,  
su ret iro en la C a r tu j a ,  cuadros de la vida de S. Bruno c. 
( lám.)

M a l t a : descr ipción,  usos y costumbres de sus habitantes,  
relaciones comerciales de esta isla 5fc. ( lám.)

TEATROS.
P R I N C I P E .  A las ocho y  media de la noche.
1? Bri l lante  sinfonía.
2? Ul t ima representación d é l a  comedia de gracioso,  nue­

v a ,  en tres actos,  a r r eglada  al teat ro español , t i tu lada
E L  H E R O E  P O R  F U E R Z A ,

en la que desempeñará el pr incipal  papel  el p r ime r  actor 
D. Antonio de Guzman.

32 Zapateado bai lado por  las señoras Casti l lo y  López  y  
el S r . , Casas.

42 Terminará  el  espectáculo con un d iver t i do  sainete*

CIRCO .  A las ocho y  media de la noche.
E l  drama nuevo o r i g ina! , en cinco actos , t i tu l ado

LOS DOS C E R R A J E R O S .

Terminando coa un Popur r í  de bailes misionales.
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